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Novos paradigmas para a socialização da informação e a difusão do conhecimento científico:
58 perspectivas de interação entre a organização dos sistemas e a complexidade da informação

1 Introdução

Muitos dos estudos que questionam o retorno
social da Ciência concluem pela necessidade de
reorientação das atividades científicas e tecnológicas,
ressaltando a importância de uma maior interação com
a sociedade e da democratização da apropriação dos
benefícios resultantes da pesquisa.

Um dos principais problemas relativos ao retor­
no social da Ciência está na deficiência dos mecanis­
mos de comunicação e transferência da informação.
Apesar dos avanços tecnológicos dos meios de comu­
nicação e do crescente acúmulo de informações dispo­
níveis nas várias áreas do conhecimento, a informação
sempre foi um recurso inacessível para muitos e uma
forma de poder apenas ao alcance das minorias privi­
legiadas. A dificuldade de obter informações é um dos
fatores que têm condicionado as desigualdades e a
falta de participação do indivíduo e da coletividade,
mesmo no que se refere aos processos decisórios
ligados a seus interesses mais imediatos e que afetam
sua própria sobrevivência.

Essas distorções somente serão superadas a par­
tir de uma reflexão crítica sobre os pressupostos que
têm norteado os processos de produção, difusão e
utilização do conhecimento científico, com o objetivo
de elaborar um novo referencial condizente com as
profundas transformações políticas, econômicas, so­
ciais e tecnológicas, ocorridas nacional e internacio­
nalmente, com as perspectivas de inovação no desen­
volvimento de sistemas informacionais e com as atu­
ais exigências de democratização e socialização da
informação.

As tendências atuais apontam para a necessidade
de políticas regionais baseadas em modelos de desen­
volvimento autóctones, orientados por oportunidades
e restrições locais. Os órgãos que ª-tuam na produção
e difusão do conhecimento devem se inserir nesse
contexto, a partir de práticas democráticas que levem
em conta a ampla participação da comunidade cientí­
fica e da sociedade em geral no delineamento de
pesquisas que atendam à demanda social. Esses ór­
gãos devem e~ar abertos à multidisciplinaridade e à
interinstitucionalidade, de forma a influenciar ativa e
positivamente as grandes decisões político-econômi­
co-sociais, no contexto em que estão inseridos.

, Paralelamente, surge a necessidade de dispor de
mecanismos e metodologias eficientes, capazes de

alargar os objetivos dos sistemas ou unidades de
informação, além do simples atendimento às necessi­
dades dos usuários, nos moldes atuais. Estes devem
sofrer avanços, ampliando sua ação quantitativa e
qualitativamente, para atender à multiplicidade de
públicoseàespecificidadedasnecessidades informacionais,
criando condições para que as informações sejam
adequadamente distribuídas, de forma a produzir co­
nhecimento e alcançar sua finalidade, que é promover
o desenvolvimento. Ou seja, o estabelecimento de
estratégias para a Ciência e Tecnologia deve contem­
plar não apenas o desenvolvimento de pesquisas que
preencham expectativas sócio-culturais, regionais e
locais, mas criar condições paraque essa demanda seja
explicitada e seus resultados revertidos em favor da
maioria da população.

O modelo de transferência de informação - hoje
adotado na maioria das instituições acadêmicas de
ensino e pesquisa - não atende às exigências atuais de
socialização da informação. As metodologias privile­
giam a implementação de sistemas de informação
especializados, desenvolvidos quase exclusivamente
para pesquisadores e canais formais de comunicação.
Emgeral, estes sistemas ignoramtanto os imprevisíveis
caminhos de geração e busca da informação, como os
interesses da comunidade não especializada, contri­
buindo assim para a desinformação e exclusão cultural
de vastas camadas da sociedade.

A difusão científica é processada em dois níveis:
num extremo, o conhecimento em Ciência é
direcionado para a comunidade científica, que interage
entre pares, através de publicações altamente
especializadas, que não atingem o público em geral.
No outro extremo, a rnídia divulga, para o grande
público, de maneira sensacionalista epouco científica,
os resultados das pesquisas mais recentes.

Mas, apesar dos extremos parecerem discrepan­
tes, a sociedade moderna sempre acreditou na neces­
sidade de definir um modelo de comunicação e
transferênciada informaçãoqueoferecesse o arcabouço
teórico para a projeção de mecanismos de difusão do
conhecimento.

Nesse contexto, algumas questões parecem fun­
damentais: "será esse realmente o caminho a percorrer
na estranha aventura de lidar com o saber e seus
poderes?" "qual o referencial para a construção desse
arcabouço teórico?" "como delinear mecanismos de
recuperação e transferência da informação capazes de
atender à grande diversidade de usuários, incluin~o
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especialistas e a comunidade em geral?" "como tomar
temas de pesquisa parte da agenda dos itens essenciais
de comunidades muitas vezes carentes detudo?" "como
inserir a Ciência no cotidiano, em contextos regionais
e locais, de modo acessível, útil, atraente e sem perda
de conteúdo?"

Neste artigo, abordam-se essas questões deslocan­
do o enfoque "homogeneizador" dos sistemas de infor­
mação, de modo a incluir o processo de comunicação
num campo conceitual mais amplo, que abranja as
condições históricas e sócio-culturais dos processos de
informação. Tais condições, afIrma Gomez (1990) têm
sido consideradas "fatores externos" que alterariam a
posteriori as "aplicações" ou a "distribuição" dos produ­
tos do conhecimento/informação já construídos. Neste
novo enfoque, o contexto cultural, as condições sociais
e as matrizes comunicacionais passam a fazer parte das
condições iniciais de geração e uso do conhecimento/
informação. (GOMEZ, M.N.G. de. 1990. p.119)

Encontrar respostas para essas questões pode ser
uma contribuição fundamental, para a eficiência dos
processos de difusão científica no âmbito das institui­
ções de pesquisa, ensino e difusão do conhecimento.
Daí, decorreria o sucesso de estratégias promotoras da
democratização e socialização da informação e, em
última análise, o desenvolvimento do indivíduo e da
coletividade.

2 Realidade, Ciência e Crítica: o ponto
de partida para as mudanças

A realidade e sua representação estão ligadas ao
próprio sentido da existência humana. Através dos
tempos, o homem busca entender a realidade que o
cerca construindo-lhe um sentido do qual ele é parte
integrante. Esse movimento de conhecer a realidade se
traduz no pensar, expressão do ato próprio de se
colocar algo em causa, em questão. Por sua vez, o
pensar produz o saber, forma particular de produção
mental, sempre ligada a uma prática. (VESCHI, J.L.
1993) Essa prática é intermediada pela linguagem,

'sistema simbólico pelo qual as coisas e o mundo são
representados, ordenados e recebem significação.

A construção do real é, portanto, espaço do
múltiplo, resultado da experiência da diferença, já que
o mundo se apresenta com uma nova face, cada vez
que mudamos nossa perspectiva sobre ele, ou seja,

nossa percepção e representação da realidade é uma
questão cultural, relacionada a determinada visão de
mundo. Ela reflete zonas distintas de significação, às
quais correspondem formas específicas de pensamen­
to e ação, ou formas particulares da consciência se
postar frente ao objeto. Utilizando-se dos processos
ligados à linguagem, à comunicação e à informação, o
homem constrói seus conceitos e, a partir deles, uma
forma particular de perceber, interpretar a realidade e
construir conhecimentos.

Nas sociedades industrializadas, as formas de
representação da realidade são significativamente
determinadas, a partir da visão de mundo fornecida
pela Ciência. Esta, com seu modelo global de
racionalidade, tomou-se o principal instrumento de
definição do real. Isto porque, além de produzir o saber
e o conhecimento técnico - materializado em bens e
formas de controle sócio-econômico - a Ciênciadetém
grande poder de manipulação do imaginário social,
estimulado pela crença na sua capacidade de transfor­
mação, de salvação e destruição do mundo.

O conhecimento científico diferenciou, de for­
ma absoluta, a natureza, a cultura, a Ciência e a
sociedade, assim inaugurando a modernidade. Calca­
da num modelo cientificista de base lógico-matemáti­
ca, a Ciência se investiu do poder de decidir sobre a
realidade última das coisas, de produzir verdades às
quais nos devemos submeter. E mesmo sem entender
bem o que é Ciência, o homem passa a considerar
como mera especulação filosófica, simples supersti­
ção ou misticismo as formas de se relacionar com o
mundo que não sejam avalizadas pela Ciência. Assim,
o discurso científico foi capaz de mudar, nas pessoas,
suas formas de ver o mundo, colocando entre parênte­
ses, para a civilização modema, as religiões, crenças,
mitos e tudo o que não fosse objeto de contemplação
e comprovação pela Ciência.

Nas últimas décadas, entretanto, intensificou-se
em todos os campos das Ciências Sociais o debate
acadêmico acerca da Ciência e de suas interações com
a sociedade, a cultura, a técnica e as diversas práticas
sociais. Conseqüentemente, no âmbito das diversas
disciplinas, tem sido gerado um discurso crítico, que
pretende repensar: 1) a Ciência e seu modelo de
racionalidade; 2) seus mecanismos de produção, co­
municação e transferência da informação, abandonan­
do: a) o otimismo cientificista da modernidade; b) os
ideais positivistas de unidade, objetividade e progresso;
c) a noção de verdade científica como um bem social.
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o empreendimento científico passa a ser visto
como uma prática contextuaI, contingencial, regida
por fatores económicos e sociais, e como produção
técnica de objetos científicos, construídos por um
sujeito social estabelecido através da comunicação e
do controle. Amplia-se, assim, o interesse de investi­
gação sobre a natureza da Ciência, seus desafios e,
principalmente, sobre os aspectos relacionados à con­
tribuição da Ciência para as sociedades contemporâ­
neas. (PORTOCARRERO, V. 1994)

Antes considerada uma das mais nobres ativida­
des criadoras, na qual se depositavam todas as espe­
ranças dahumanidade, aCiência, porserindevidamente
usada, toma-se objeto de grande questionamento.
Apesar de ter proporcionado grandes descobertas e
avanços tecnológicos, a Ciência não tem sido capaz de
melhorar as condições de vida das grandes populações
pobres e exploradas dos países do Terceiro Mundo,
nemtampouco deevitaradegradação dos ecossistemas.

No bojo desse processo, um tema fundamental
para reflexão refere-se aos processos de produção,
comunicação e transferência do conhecimento cientí­
fico, ressaltando-se o contraste e a incomunicação
entre a vida acadêmica - onde a Ciência é produzida ­
e o contexto sócio-cultural que a envolve. Esse quadro
ressalta, principalmente em países periféricos, que a
realidade sócio-cultural, se comparada à vida acadê­
mica das universidades e institutos de pesquisa (com
suas salas de aula, laboratórios, bibliotecas, coleções
científicas, com suas expectativas de capacitação,
realização profissional e sucesso científico, suas pe­
quenas e grandes vaidades), evidencia dois contextos
que apesar de não totalmente isolados, são pratica­
mente estranhos. Tem-se, de um lado - nas universida­
des, órgãos culturais e institutos de pesquisa - a cida­
dela do saber, do conhecimento científico, da informa­
ção acessível a uns poucos. Para além desses "muros",
vemos a cidadela da miséria, o pesadelo urbano das
grandes favelas, com seus problemas sociais, de
marginalização e de degradação ambiental. Esses pro­
blemas, na verdade, refletem as diferentes nuances de
um mesmo quadro de incomunicação edesinformação,
que configura a estrutura da impotcThcia.

O conhecimento gerado - retratado nas publica­
ções e coleções científicas e concentrado em poucos
especialistas, sob forma de know-how - representa
recursos informacionais que não podem ficar nos
limites dos campos de pesquisa, acervos e laboratóri­
os. Tampouco pode continuar como simples objeto de

contemplação, ou com a função restrita de dar subsí­
dios científicos a comunidades especializadas, em seu
trabalho de gerar novos conhecimentos, igualmente
especializados. Este saber só tem valor e alcança seu
objetivo no momento em que pode ser utilizado pela
sociedade como um todo, ajudando as comunidades a
conhecer sua história, a entender a razão de seus
principais problemas sociais, de saúde, alimentação,
educação, moradia, degradação do meio ambiente, etc.

Dessa forma, derrubar os muros que separam as
cidadelas do saber e da miséria representa hoje - para
cientistas, professores, pesquisadores, enfim, acadê­
micos das mais diversas áreas de atuação - um impasse
teórico e político que precisa ser superado.

No nível político, essa questão passa pela demo­
cratização e socialização da informação, tidas como
pilares básicos da democratização da sociedade. Nos
níveis teórico, técnico e operacional, implica repensar
os parâmetros, princípios, métodos, procedimentos e
os modelos paradigmáticos que têm norteado os pro­
cessos de produção do saber, a construção da Ciência
e seus mecanismos de comunicação e transferência da
informação e do conhecimento científico.

Apesar de muito enfatizada, principalmente no
discurso político, na prática a democratização da in­
formação não tem se concretizado. Isto pode s'er
constatado entre outras formas, pelo próprio modelo
de comunicação do conhecimento, que muitas vezes
não responde às necessidades individuais e coletivas
da sociedade. Os mecanismos de comunicação não
fornecem informações que contribuam para a tomada
de decisões, nem dão oportunidade de expressão a
todos os setores da população; não estimulam o diálo­
go nem o crescimento da consciência crítica e da

_capacidade de participação. Enfim, tais mecanismos
não permitem a socialização do conhecimento gerado
e disponível na sociedade, de forma a garantir as
transformações necessárias e a construção de uma
sociedade participativa, igualitária e solidária, na qual
o indivíduo possa realizar plenamente seu potencial
humano.

No contexto técnico e operacional, há limitações
no processo de produção, difusão e absorção da infor­
mação científica e tecnológica, devidas à inadequação
dos mecanismos de transferência e socialização da
informação. Isto resulta de enfoques metodológicos,
conflitantes com os fenómenos abarcados e que exclu­
em grande número de variáveis dispersas, e em conse-
qüência, não conseguem dar conta do real. (

.f

J
\
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Essas limitações têm, em sua base, concepções
paradigmáticas que não comportam a incerteza e a
imprecisão que perpassam os fenômenos ligados ao
conhecimento, à informação e a seu uso. Elas se
cristalizam na prática da produção e difusão desse
conhecimento/informação e estão consubstanciadas
na visão dos sistemas de informação, talvez muito
rígida para tratar os princípios caóticos que governam
a informação e os processos de comunicação.

Refletir sobre esses fatores é colocar em questão
o retorno social da Ciência. É, de certa forma, refletir
sobre o contraste e a incomunicação entre a vida
acadêmica e seu contexto sócio-cultural. É tentar
encontrar parâmetros para a elaboração de estruturas
interativas de informação, capazes de superar as sérias
limitações de hoje, nos processos de transferência e
socialização da informação e do conhecimento. Signi­
fica contribuir para criar formas de ultrapassar os
muros e tornar viável a socialização da informação
(em nova abordagem, se possível), do processo de
comunicação e de produção do conhecimento. Essas
formas parecem emergir atreladas aos novos
paradigmas da Ciência.

3 A construção paradigmática do
conhecimento científico

Se admitirmos que não é prático considerar as
verdades científicas mais verdadeiras ou seguras que
outras formas de saber, poderemos afirmar ser a Ciên­
cia apenas uma das formas de se construir e entender
a realidade. Como afirma Alves (1994), a Ciêntia é a
revelação de certos aspectos do mundo, tais como eles
se apresentam ao ser humano, quando este lhe joga
determinadas questões.

A realidade desvelada pela Ciência é de segunda
ordem, construída sobre as relações cotidianas do
homem com o mundo. Sua concepção fundamenta-se
no critério de verdade. Na Ciência, os conceitos reali­
dade e verdade caminhamjuntos, sendo de certa forma
impossível discuti-los isoladamente. O que diferencia
o olhar da Ciência de outros olhares sobre o mundo ­
ql.':- também têm como objetivo chegar à verdade - é
que esta, para ser científica, tem que estar revestida de
um racional e de uma lógica verificáveis. A
verificabilidade é a essência do conhecimento cientí­
fico; o método é a garantia dessa possibilidade de
verificação. (BRONOWSKI, J. 1977)

Fundamentada nessa razão científica - com seus
princípios epistemológicos e regras metodológicas - a
Ciência pensa, interpreta e lida com os fenômenos obe­
decendo a paradigmas, ou seja, concepções subjetivas e
modelares que, através de distorções e reinterpretações,
têm se sucedido ao longo da História.

Portanto, a realidade científica é construída por
meio de modelos. O cientista observa determinados
fatos ou aspectos da realidade, organiza-os de forma a
construir um modelo coerente, e submete este modelo
à comprovação empírica. Se ele funciona, é conside­
rado verdadeiro até que surjam novos fatos que não
possam ser explicados ou manipulados por esse mode­
lo, exigindo aconstrução de um novo padrão. (ALVES,
R. 1994) Assim, ao longo da História, os modelos são
substituídos poroutros mais abrangentes e explicativos
e, com isso, a realidade que a Ciência constrói vai
sendo transformada, juntamente com sua verdade.

Tais modelos são, portanto, maneiras de repre­
sentar o real em seu âmbito particular. A questão da
verdade irá depender de sua localização na história do
Conhecimento e de sua validade num determinado
setor da realidade. Logo, as verdades construídas pelo
homem, ao manter determinada postura em relação ao
mundo, não se sobrepõem nem invalidam outras ver­
dades. Ou seja, as verdades científicas são válidas no
âmbito da Ciência, verdades estéticas no âmbito da
Arte, etc., sendo indevido compará-las ou estabelecer
hierarquias, com base na superioridade de cada uma.
(DUARTE JR., J.F. 1994)

A própria fragmentação do conhecimento mos­
tra que não há uma realidade una e indivisível, mas
tantas quantas são as ciências que as constróem. Essa
realidade é recortada em inúmeros segmentos, que
correspondem aos domínios das ciências puras, de
setores da atividade ou de práticas que separam o
conhecimento do saber e do poder.

Essa consideração mostra que, na verdade, não
há um mundo em si, uma realidade fechada. Ao
contrário, o mundo é sempre - e necessariamente - um
mundo para o homem. Mundo é aquilo que o homem
conceitua, organiza e transforma, assim como a verdade
é aquilo que funciona, que serve a seus propósitos.
(DUARTE JR., J.F. 1994)

(
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4 Novos paradigmas da Ciência

Os paradigmas podem ser vistos como modelos
estáveis da atividade humana ou "supermodelos" ,
dentro dos quais são colocados aqueles modelos, em
escala menor. Na definição de Kuhn:

"Paradigmassãorealizaçõescientíficasuniversalmente
reconhecidas que, por um determinado tempo,
fornecem soluções modelares para uma comunidade
de praticantes de uma ciência." (KUHN, S.T.
1991. p. 13)

Eles são reconhecidos quandoestudos abrangentes
podem ser agrupados a partir de um mesmo marco de
interpretação, constituindo matrizes progressivas de
atividade, ou seja, setores de proa de uma determinada
disciplina emexpansão. A importância dos paradigmas
está no fornecimento de regras explicativas do mundo
e da Ciência, e no fato de permitirem o estudo dos
problemas definidos por estas regras, juntamente com
o conhecimento da Ciência. Assim visto, o paradigma
representa a própria cientificidade, especificando as
técnicas de investigação a serem empregadas e forne­
cendo os contextos problemáticos aos quais elas po­
dem ser aplicadas.

Como afirma Veschi,

"esta maneira de pensar estabelece um conflito
genético e genérico com o acontecer dos
fenômenos. Esse conflito se manifesta na
insatisfação com os acontecimentos, que nunca
ocorrem na forma esperada, não realizam o
modelo." (VESCHI, J.L. 1993. p. 140)

Ou seja, apesar de todos os esforços serem cana­
lizados para a pesquisa da "ciência normal" - e dirigi­
dos para a articulação dos fenômenos e teorias já
fornecidos pelo paradigma - a estabilidade da Ciência
é abalada quando ocorrem as anomalias, casos que
resistem às soluções oferecidas pelo paradigma. Sur­
gem então explicações não tradicionais, instaurando­
se a crise de confiança no paradigma e a instabilidade
na comunidade científica. Tal situação aponta para a
renovação de seus instrumentos, métodos de pesquisa
e objetos, e para a substituição - parcial ou total - do
paradigma vigente.

Em reflexões semelhantes, Santos (1987) distin­
gue dois tipos de crise em relação à Ciência: de
crescimento e de degenerescência. A primeira ocorre
ao nível de disciplinas, na insatisfação perante méto­
dos ou conceitos básicos, sendo estimulada pelo pres-

sentimento de alternativas viáveis. A segunda, vista
como uma crise do paradigma, atravessa todas as
disciplinas, ainda que de modo desigual, questionando
não apenas os instrumentos metodológicos e
conceituais, mas a própria forma de inteligibilidade do
real, proporcionada por um dado paradigma.

As transições decorrentes desse processo vêm
sendo hoje amplamente discutidas. Diz-se que a Ciên­
ciahoje atravessa uma crise, passandoporummomen­
to reflexivo. Questiona-se seu presente, seu futuro e a
perspectivade um novo paradigma. Passa-se a discutir
a eficiência de um conhecimento produzido por pou­
cos e inacessível à maioria, e sua supervaloração, em
detrimento das demais fonnas de conhecimento, tidas
como irrelevantes, ilusórias, um falso conhecimento.
As contradições que perpassam o conhecimento cien­
tífico e seu modelo de racionalidade tornam-se evi­
dentes, evocando alterações radicais nas formas de
ser, ver e pensar.

As raízes da crise assentam-se no próprio avanço
do conhecimentocientífico, propiciado pelo paradigma
vigente, e que permitiu vera fragilidade de seus pilares
fundamentais. Os principais subsídios surgiram da
Física Modema. O Princípio da Incerteza, formulado
por Heizenberg, ao assegurar a impossibilidade de
mensuração simultânea do momentum e do quantum
de uma partícula, exclui já no campo da phisis, a
possibilidade de um saberabsoluto. Também demons­
tra a interferência do sujeito em relação à observação,
e substitui a precisão pela probabilidade. Einstein,
com a Teoria da Relatividade, revolucionou as con­
cepções de tempo e espaço, ressaltando o caráter local
das medições. Da mesma forma, a Mecânica Quântica
relativizou o rigor das leis de Newton no domínio da
Microfísica, constatando a precariedade do rigor da
mensuração e, em conseqüência, do conhecimento cien­
tífico baseadonestes referenciais. (SANTOS, RS. 1987)

o pressuposto básico do conhecimento científi­
co sempre foi a idéia de ordem e de estabilidade do
universo e a extrapolação de que o passado se repete no
futuro. Entretanto, o próprio avanço científico trouxe
novos elementos de reflexão sobre os conceitos de
ordem e desordem na Natureza e sobre o papel do
acaso e do determinismo no quadro conceituaI
construído pelo homem, em sua tentativa de analisare
prever o comportamento da Natureza. A constatação
de que a imprevisibilidade e o acaso acompanham
realmente os sistemas dinâmicos determinísticos pas­
sou a ser a base de teorias que admitem o Caos conr



Novos paradigmas para a socialização da informação e a difusão do conhecimento científico:
perspectivas de interação entre a organização dos sistemas e a complexidade da informação 63

INFORMARE - Cad. Prog. Pós-Grado Ci. Inf., Rio de Janeiro, v.2, n. I, p. 57-69, jan.ljun. 1996

Concordando com Santos (1987), sendo o conhe­
cimento total e, ao mesmo tempo, local, ele não é
determinístico nem descritivista. É um conhecimento,
sobre as condições de possibilidade da ação humana,
projetada no mundo a partir de um espaço-tempo local.
Constitui-se em tomo de temas que, em dado momento,
são adotados porgrupos sociais concretos como projetos
de vida locais, avançando à medida que seu objeto se
amplia. Conceitos e teorias desenvolvidos localmente
são incentivados a emigrarparaoutros lugarescognitivos,
de forma a serem utilizados fora de seu contexto de
origem. (SANTOS, B.S. 1987.)

Assim, a Ciência pós-modema tende a superar a
dicotomia entre os conhecimentos científico e popular,
admitindo não existir um conhecimento racional em si
mesmo. Como afirma Santos (1987), só a configuração
de todos esses conhecimentos é racional. Para ele, só
quando se converte em senso comum e se traduz em
autoconhecimento é que o conhecimento científico pós­
moderno ocorrecomotal. O diálogoentre o conhecimen­
to e o senso comum amplia a dimensão utópica e
libertadora deste e pode estar na origem de uma no~a

racionalidade.

Estes referenciais emolduram determinadas atitu­
des em relação ao processo de construção e difusão do
conhecimento e de uso do saber. Este não pode ser visto
como doação dos que se julgam sábios aos que pensam
nada saber, sob pena de se negar a educação e a
conscientização como processos de busca. A concepção
mecânica da consciência humana como um recipiente
vazio a ser preenchido pelo conhecimento, por um saber
absoluto, pré-elaborado, precisa ser substituída pela vi­
são dos homens como corpos conscientes, dotados de
uma percepção voltada para o mundo.

Como afirma Brandão (1990), não há ignorantes
nem sábios absolutos e sim homens que buscam saber
mais, em comunhão. Assim. o processo de difusão do
conhecimento deve ser visto, em sua essência, como um
processo educativo, e sobretudo, um processo comuni­
cativo que estabelece uma relação dialógica, colocando
educador e educando, produtor e receptor como sujeitos
do processo cognitivo.

O processo de comunicação e transferência da
informação não pode se restringir, portanto, à mera
transmissão de valores, conhecimentos acabados, con­
teúdos, a serem assimilados pelo receptor. Deve visar a
estimulação do pensar crítico, insubmisso a visões par­
ciais da realidade, buscando os elos que ligamproblemas
e contextos.

Não se pode, a não ser de forma especulativa,
delinear os contornos de um novo paradigma,já que"a
coerência global das verdades físicas e metafísicas só
seconhece retrospectivamente". (SANTOS, RS. 1987.
p.36) Concordamos com esse autor em que, dada a
natureza dessa nova revolução científica, o paradigma
emergente não pode ser apenas científico, mas deve
ser também social: "o paradigma de um conhecimento
prudente para uma vida decente". (SANTOS, RS.
1987. p. 37)

Finaliza-se, com isso, um ciclo de hegemonia de
uma certa ordem científica. Os modelos clássicos de
representação da realidade já não satisfazem. O mito do
equilíbrio, da unidade, do todo vem sendo abandonado,
passando-se a lidarcom o múltiplo, o variável e a fração,
com as partes, os elementos, desvinculados de um todo
hipotético, que deixa de ser necessário. (VESCHI, J.L.
1993)Enfim a Ciênciapassaa admitirque a maneira pela
qual ela chega ao conhecimento científico - a Ciência
acabada - reflete um processo com diferentes graus de
incerteza em suas várias etapas.

Os reflexos mais importantes desse processo
talvez sejam a constatação de que a visão de mundo
hoje predominante, que é a da Ciência, pode sofrer
superações a cada dia, transformando os conceitos que
condicionam nosso autoposicionamento diante do
mundo e dos homens. Ao nível da prática, surgem
novas possibilidades descritivas e a esperança de
construir modelos para problemas antes considerados
insolúveis e de pensar sistemas mais flexíveis, ampli­
ando-se a análise de fenômenos ligados ao mundo
físico, à vida, ao comportamento humano e à socieda­
de em geral. (GOMEZ, M.N.G. de. 1990)

Esse conhecimento se fundamenta na superação
dadualidade mecanicistae suas distinções dicotômicas
entre natureza/cultura, natural/artificial, vivo/inani­
mado, mente/matéria, observador/objeto, subjetivo/
objetivo, coletivo/individual, etc. Suas características

: são muito bem sintetizadas por Santos, que ressalta os
reflexos do paradigma emergente, em relação ao co­
nhecimento: "Todo conhecimento é local e total.(...)
Todo conhecimento é auto-conhecimento. (...) Todo
~nhecimento científico visa constituir-se em senso
tomum".(SANTOS, B.S. 1987. p. 37)

o elemento constitutivo de uma nova atitude, de um
novo olhar do Homem diante do mundo, ou seja o
desabrochar de um novo paradigma científico, que
substitui a visão mecanicista-determinista do Univer­
so. (LEITE, R.A.O. 1995b)
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5 Transferência da informação e difusão
do conhecimento científico, no contexto

do paradigma emergente

A informação foi incorporada ao escopo da
modernidade, a partir da valorização da Ciência como
força produtiva, consubstanciada em três concepções
paradigmáticas: o sistema de recuperação da informa­
ção, as novas tecnologias de comunicação e informa­
ção e a ênfase na informação científica e tecnológica.
(GOMEZ, M. N. G. de. 1990. p.lI?)

Nesse contexto, a informação como modo de
comunicação do conhecimento passou a ser vista
como elemento fundamental no processo de desenvol­
vimento económico e social. O gerenciamento e aces­
so à informação, particularmente à informação cientí­
fica e tecnológica, são considerados requisitos funda­
mentais para o progresso, principalmente nos países
periféricos. Ao nível institucional, a informação, ad­
ministrada como recurso e produto, está na base do
processo decisório. Sua disponibilidade, precisão e
relevância influem consideravelmente na otimização
de custos e de resultados.

Esses pressupostos foram adotados ao nível
mundial, refletindo-se no esforço para criar e manter
uma infra-estrutura de informação, capaz de viabilizar
o processo de produção de conhecimento e sua utili­
zação como subsídio ao desenvolvimento. Em conse­
qüência, a estratégia para sistematização da informa­
ção e do conhecimento científico tem sido o estabele­
cimento de uma infra-estrutura de sistemas de infor­
mação, especializados, institucionalizados, vincula­
dos a determinadas entidades, com pré-requisitos
mínimos em termos de estrutura e serviços, para
garantir o apoio às atividades de pesquisa e às aplica­
ções tecnológicas.

Mais recentemente, aproveitando as novas tec­
nologias incorporadas ao tratamento da informação,
participa-se cada vez mais de programas cooperati­
vos, visando à minimização de custos e ao
compartilhamento de recursos computacionais, dados
e informações. Afinal, as teorias e tecnologias da
informação, surgidas na segunda metade do século,
acenavam para a transferência intensiva de conheci­
mentos e para a comunicação organizada.

Mas apesar dos esforços, muitas instituições
científicas, educacionais ou de pesquisa continuam
carentes de recursos e de mecanismos de gerenciamento

de informação eficientes para controle sistemático das
próprias atividades administrativas e técnico-científi­
cas, tais como ensino, pesquisa, extensão e difusão
científica.Os modelos que subsidiamo planejamento de
Sistemas de Informação tampouco têm sido eficazes na
transferência de conhecimento e na contribuição para o
desenvolvimento do indivíduo e da sociedade.

"O que reúne na diversidade?". Esta é a questão
primordial, que já incomodava os pré-Socráticos e que
serviu para fundamentar a idéia de sistema. Esta idéia
alcançou status de verdadeira revolução nas Ciências
Sociais, por sua analogia à cibernética. Com a formu­
lação da "Teoria Geral dos Sistemas", de suposta
abrangência universal, a idéia de sistema anexou pre­
tensões de se constituir numa ciência geral da totalida­
de e se reflete, na Ciência da Informação, através dos
SRIs - Sistemas de Recuperação da Informação.

Entretanto, quanto à informação, as estratégias
de controle e sistematização, apoiadas na construção
de sistemas, não têm alcançado o sucesso esperado,
levando organizações, profissionais e principalmente
usuários da informação a questionar objetivos - muitas
vezes conflitantes - serviços e produtos oferecidos,
além das metodologias que norteiam seu desenvolvi­
mento e implementação. Para Pereira (1994), a abor­
dagem sistêmica a priori reduz o universo enfocado,
porque desconstrói esse universo, o fragmenta para
reconstrui-lo, em um modelo que se confunde com a
própria realidade e muitas vezes a substitui. A infor­
mação incorporada ao sistema reflete a realidade como
algo estático, compartimentado, muitas vezes alheio à
experiência existencial dos sujeitos a quem pretende
servir. Nesse processo, ficam eliminadas outras possí­
veis percepções da realidade e a observação das de­
mais relações internas ou externas, não definidas na
concepção do modelo.

Braga ressalta que, na visão dos sistemas, o
conceito de informação é atrelado ao documento.
Segundo essa autora,

"(...) os SRI não recuperam informação ou
recuperam apenas uma informação potencial,
uma probabilidade de informação, que só vai se
consubstanciar a partir do estímulo externo
documento, que é o documento, se também
houver uma identificação (a vários níveis) da
linguagem desse documento e uma alteração,
uma reordenação mental do receptor-usuário."
(BRAGA, G. M. 1995. p. 4)

\,
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Ao fornecer ao usuário um documento, ou me­
lhor, suarepresentação (referênciabibliográfica), como
resposta a uma suposta necessidade de informação, o
SRI não provê, necessariamente, a informação que o
usuário procura, apesar de sua pretensão explícita de
"maximizar o uso da informação" . Assim, concordan­
do com Braga, a informação é vista como

"(...) probabilidade, incerteza, imprevisibilidade e
aproxima-se dos novos paradigmas da Ciência,
relacionadosaoCaoseàcomplexidade.(...)Caosparece
ser o princípio da informação e um atrator para os
sistemas de recuperação da informação."(BRAGA,
G.M. 1995. p.4)

A idéia de ordem, equilíbrio e estabilidade no
universo forneceu a lógica para a concepção da infor­
mação como um fator de ordem. Já na visão do novo
paradigma, tende-se a reconhecer a informação como
um conceito de princípios caóticos, que se refletem na
sua difícil delimitação, no alto grau de dispersão, no
alto grau de inter e multidisciplinaridade, na
imprevisibilidade do seu uso, etc.

A informação pode ser até ser vista como um
fator de ordem, diríamos caótica, que abdica de leis
universais e de concepções lineares em relação ao
cosmo. Isto porque trata-se de uma ordem sempre
sujeita à imprevisibilidade, à incerteza, ao acaso.

Tais afirmações contrastam com o conceito de
sistema, que é necessariamente organizador,
homogeneizante, daí sua incorporação pela Ciência da
Informação, na tentativa de abordar, pela linguagem e
representação comuns, a diversidade do conhecimen­
to, das disciplinas. Esta visão é subjacente aos mode­
los de comunicação e transferência de informação, e
sempre ofereceu arcabouço teórico para a projeção de
mecanismos de difusão do conhecimento.

As metodologias atuais não absorvem nem pro­
cessam toda a complexidade da comunicação, transfe­

. rencia e utilização da informação, em seus processos,
tomando-se cada vez mais difícil a construção de um
suposto modelo ideal de sistema, a partirdo referencial
teórico do paradigma vigente.

Por outro lado, o modelo de comunicação e
sferência da informação, impregnado pelas abor­
ens mecanicista e sistêmica, desconhece a identi­
e dos sujeitos a quem os sistemas pretendem aten­
ou, na melhor das hipóteses, substituem-na por um
1 traçado a partir de critérios objetivados pelo
ma.

Em conseqüência, o usuário, especializado ou
não, vê-se diante de diferentes reflexos da ineficácia
dos sistemas. As informações são excessivas ou insu­
ficientes, imprecisas, irrelevantes, sem objetividade,
etc. Os sistemas atuais parecem incompatíveis com a
multiplicidade das demandas individuais e de comu­
nidades de usuários, de forma a viabilizar a produção
de conhecimentos e contribuir para o processo de
difusão e socialização da informação.

Questionam-se as finalidades dos sistemas, sua
estrutura, abrangência, funcionamento, etc. Observa-se
a falência dos modelos utilizados para representar a
diversidade implícita no universo dos usuários, as carac­
terísticas subjetivas do processo de busca e utilização da
informação e a complexidade dos fatores envolvidos no
tratamento e recuperação da informação.

Toma-se necessário analisar os modelos e méto­
dos delineados para planejar sistemas, representar
usuários e transferir informação a partir de um novo
referencial, baseado não na concepção de um saber
linear, retilíneo, uniforme ~ constante mas,

"ligado a uma repetição diferencial, algo
dependente da subjetividade, do contexto e do
tempoatualdodiscursodaCiênciaedareinscrição
de conceitos a partir de seu ponto de exaustão."
(VESCHI, J.L. 1993. p.139)

Além disso, é preciso ver o usuário em sua
di versidade, considerando, ao mesmo tempo, sua
multiplicidade coletiva e sua singularidade individual
e subjetividade, aspectos esses cuja complexidade não
é tão previsível, a ponto de ser representada no sistema
por um simples "perfil do usuário".

Acreditamos que, no bojo dessas transforma­
ções e novos enfoques, estão subentendidas muitas
mudanças: aos níveis teórico, prático e, principalmen­
te, de atitude em relação ao processo de construção e
difusão do conhecimento e de utilização do saber.

Neste ponto, convergem a interdisciplinaridade,
a visão holística e o enfoque participativo.

A interdisciplinaridade, como atitude que supera
visões fragmentadas (criadoras de fronteiras entre
disciplinas) e rompe barreiras entre teoria e prática;
especialidade e generalidade; produção e reprodução
do conhecimento.

Chega-se àvisão holística através de um proces­
so em que se está preocupado com a visão da totalidade
do homem, do mundo, do conhecimento, em todo e
qualquer contexto social.
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Isso implica um processo participativo que ad­
mite diferentes posturas e visões. Mais do que ensinar
e aprender um conhecimento, dispõe-se a concretizá­
lo no cotidiano - no que se refere não só ao desenvol­
vimento de habilidades intelectuais - mas no sentido
de operar transformações nos sentimentos, valores,
emoções, vontades, atitudes, movimentos e ações.

Não basta simplesmente colocar a informação
ou o conhecimento àdisposição do público, obedecen­
do a especificações técnicas ou concepções
generalizantes. Épreciso considerarexpectativas, con­
tribuições e o conjunto de interesses de todos os
integrantes do processo comunicativo, criando um
espaço relevante para que os sujeitos atuem efetiva­
mente na construção social e na transformação de sua
realidade. Quem nada vê que dependa de sua ação
tende facilmente a instalar-se na passividade e a con­
templar a História, em vez de fazê-la. (BRANDÃO,
c.R. 1990)

Nesse contexto, o processo de geração, transfe­
rência e uso da informação atua não apenas no sentido
de estimular a participação, mas também de garantir
os instrumentos de direito e acesso à participação e a
interferência nas instâncias de decisão. Não basta
tomar-se mais consciente dos problemas, sem se tor­
nar mais ativo, crítico, participante. Ou seja, o compor­
tamento dos cidadãos em relação à geração e ao uso da
informação é indissociável do exercício da cidadania.

Abordar esses problemas, tomando como
referencial os instrumentos de investigação forneci­
dos pela Ciência da Informação, permitirá encontrar
parâmetros para a elaboração de estruturas interativas
de informação, capazes de superar as sérias limitações
hoje existentes nos processos de transferência e soci­
alização da informação. Questiona-se, assim, a impo­
sição de umdeterminado modelo a uma multiplicidade
variante e instável e passa-se a considerar a
multiplicidade e a instabilidade em si mesmas.

6 A perspectiva de novos referenciais
teóricos

A Ciência da Informação, em sua atual dimensão
e expansão, é vista por Saracevic (1992) como campo
de pesquisa científica e prática profissional voltadas
aos problemas da comunicação efetiva do conheci­
mento e ao registro do conhecimento humano nos

contextos social, institucional e/ou individual dos
usos e necessidades de informação.

O conhecimento no âmbito dessa disciplina tem
sido construído em abordagens estratégicas voltadas
para a solução de problemas, principalmente os rela­
tivos aos processos de geração, coleta, organização,
armazenamento, recuperação, interpretação, transmis­
são, transformação e uso da informação. Essas estra­
tégias são orientadas para a otimizar processos for­
mais e institucionais de comunicação e gestão do
saber, sendo fundamentais o planejamento e a
implementação de Sistemas de Informação. Estes
processos, embora evidenciem a necessidade de res­
postas técnicas, estão inseridos nas esferas social,
económica, política e cultural. Devem, portanto, cons­
tituir um dos principais focos de investigação de
soluções para os problemas ligados à socialização da
informação e difusão do conhecimento.

Mesmo reconhecendo os avanços da Ciência da
Informação, há considerável defasagem entre prática
e teoria. A prática - preocupada com a atualização das
técnicas e com a assimilação dos incontestáveis avan­
ços da tecnologia relacionada à informação - mostra,
por suas evidências e contradições, necessitar de um
novo referencial teórico que direcione sua evolução,
dando-lhe um sentido criativo e revolucionário. En­
quanto isso, a teoria não tem ido muito além do
simples reconhecimento do valor operacional das téc­
nicas. Ela continua reticente em fornecer novos
enfoques teóricos para apreender tanto as misérias
quanto a grandeza dos procedimentos práticos.

Oreflexo dos novos paradigmas da Ciência vem se
manifestando na Ciência da Informação, apesar desta se
ressentir de um quadro teórico-conceitual capaz de sub­
sidiarnovasabordagensepistemológicasemetodológicas.
Tais paradigmas devem ser absorvidos pela área, substi­
tuindo as abordagens exclusivamente deterministas por
uma visão holística da informação e de suas conexões,
face a novos conceitos e teorias (ex.: o Caos e a comple­
xidade). Assim, a Ciência da Informação se ampliará em
seus contornos e possibilidades metodológicas de pes­
quisa, reforçando suas características de inter e
multidisciplinaridade. (BRAGA, G.M. 1995) Como
conseqüência, as abordagens tradicionais, sob a ótica da
eficiência do sistema, da fonte, do documento dão lugar
à visão de que o destino, o usuário, a demanda e as
especificidades de busca e utilização da informação
representam elementos decisivos no delineamento dos
sistemas. Isto porque são estes novos elementos que

,
,
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o presente tema, a ser desenvolvido em tese de
doutorado. A proposta contempla a meta global do
Projeto, quanto ao desenvolvimento de mecanismos
visando a ampliar a integração Universidade/Sociedade
e a pensar, construir e avaliar modelos interativos de
transferência da informação. Sua peculiaridade está em
direcionar o problema para um contexto particular da
produção e divulgação de conhecimentos, abrindo
espaço para o estudo comparativo das possibilidades
de socialização da informação em diferentes contex­
tos culturais.

o estudo ressalta a informação em sua interface
com o conhecimento, situando o tema nos contextos
multi e interdisciplinar dos estudos de geração, difusão
(disseminação e divulgação científicas), comunicação e
uso da informação. Estes aspectos são fundamentais no
processo de socialização da informação. Enfatiza-se a
idéia dc que as informações são estruturas significativas,
com potencialidade de gerar conhecimento no indiví­
duo, em seu grupo e na sociedade em geral, e assim
promover o desenvolvimento, em termos individuais e/
ou coletivos.

Olhar a informação a partir de sua complexidade e
da visão emergente dos novos paradigmas da Ciência
possibilita novas relações intetpretativas, importantes
para superar algumas limitações da visão sistêmica, no
contexto da práticae da teoriada Ciência da Informação.
Esse olhar contribuirá para eliminar a distinção hierár­
quica entre conhecimentos científico e popular, e talvez
resulte numa nova maneira de pensar os sistemas de
informação, sua estrutura, funcionamento e objetivos.
Garante-se, com isso, os meios necessários para a demo­
cratização e a socialização da informação.

Agregar a relação Informação x Conhecimento ao
contexto de democratização e socialização da informa­
ção pode dar subsídios para o que hoje se considera uma
das principais tarefas da Ciência da Informação: recons­
truir o conceito de informação, fragmentado em nume­
rosas abordagens, num universo conceitual amplo, que
extrapola as perspectivas da área. Isso transformará esse
conceito em um instrumento mais especializado e teori­
camente mais poderoso, atrelando-o ao que parece ser
um objetivo urgente da Ciência da Informação: encon­
trarformas eficazesde transferirconhecimentoe viabilizar
o desenvolvimento do indivíduo e da sociedade.
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detenninamapeiformancedossistemaseoarmazenamento,
abrangência, acessibilidade e disseminação da informa­
ção. Hoje, as exigências do acesso social à informação
devem ampliar a participação da comunidade. Implicam
também pensar os sistemas - ou quaisquer estruturas e
mecanismos de produção e difusão da informação - a
partir de conteúdo, forma e acessibilidade/recepção des­
sa informação. São, portanto, fundamentais as questões:
o que, para quem e como produzir.

No contexto dessa nova visão - e eminterface com
a Ciência da Informação - situam-se as questões relaci­
onadas à socialização dainformação, abordagemrecente
no âmbito dos estudos de Comunicação Científica e
Sociologiado Conhecimento Científico. Suas principais
linhas temáticas são: comunicação e divulgação científi­
cas, estrutura, fluxo e representação do conhecimento.

Esse tipo de estudo vem sendo amplamente desen­
volvido no Programa de Pós-Graduação em Ciência da
Informação (pPGCI),do CNPq/IBICT-UFRJIECO,pelo
"Projeto Integrado de Pesquisa - Socialização da Infor­
mação: desenvolvimento de metodologias para sua
efetivação", configurando uma promissora área de in­
vestigação.

Nesse Projeto, o conceito de socialização da infor­
mação refere-se não apenas à "(...) 'tradução' da informa­
ção científicae tecnológicapara o público emgeral (...)",
mas, fundamentalmente, à

"(... ) construção, tratamento e divulgação de
informação de diferentes tipos em parceria, ou
seja, a partir da definição conjunta por parte de
produtores e usuários, que aqui se confundiriam,
de suas necessidades, edequais seriamoscaminhos
(metodologias) mais adequados para atendê-las."
(BRAGA, G.M., CHRISTOVÃO,H. T. 1994. p.Z)

A abordagem metodológica do Projeto Integrado
de Pesquisa - Socialização da Informação prevê o desen­
volvimento modular integrado de subprojetos e inclui,
como subprodutos, dissertações e teses, ligadas ao tema
"Socialização da Informação", área de estudo do Projeto
Integrado e seus subprojetos.

/
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Abstract
The contrast and the absence ofcommunication channels between academic !ifeand its socio-cultural environment
has become a theoretical and politicaI dilemma that must be overcome. This is an issue that affects society's
democratization process in general and the socialization of information in particular. The present knowledge
communication model does not respond to individual and collective needs ofsociety. lnotherwords, presuppositions,
parameters and methodologies presently adopted for information transfer, knowledge diffusion and information
system design seem to be inadequate. This article deals with these topics taking into account the new paradigms
of science which tend to substitute the deterministic approaches for a holistic view of information and which also
consider the conneetions of information with new concepts and theories, as is the case of the Caos and the
Complexity theories. The main objective is to delineate information interactive structures that are efficient in the
process of knowledge transfer which appears to be an urgent task for Information Science.
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